
METRO E RITMO 

 

 

Um constante balbucio 

Como o de alguém muito em mágoa 

Parecia vir do rio. 

(Vinicius de Moraes) 

 

Tudo agora perdi; nem tenho o gosto 

de ver-te ao menos compassivo o rosto. 

(Tomás Gonzaga) 

 

Por que me trancas 

o rosto e o riso 

e assim me arrancas 

do paraíso? 

(Carlos Drummond) 

 

Aquela cativa 

Que me tem cativo, 

(Luís de Camões) 

 

Fabrico um elefante 

de meus poucos recursos. 

(Carlos Drummond) 

 

Aqueles que tintos vão 

No pobre sangue inocente, 

(Luís de Camões) 

 

Se fizeram tão presentes 

Como se nunca passaram. 

(Luís de Camões) 

 

Mundo mundo vasto mundo, 

mais vasto é meu coração. 

(Carlos Drummond) 

 



 

 

 
 

Fazer com que a palavra leve 

pese como a coisa que diga, 

(João Cabral) 

 

Entre destroços do presente 

Dividido, subdividido, 

(Manuel Bandeira) 

 

“Tu choraste em presença da morte? 

Na presença de estranhos choraste? 

(Gonçalves Dias) 

 

Meu verso é sangue. Volúpia ardente... 

(Manuel Bandeira) 

 

Na velha torre quadrangular 

(Manuel Bandeira) 

 

Fez-se da vida uma aventura errante 

De repente, não mais que de repente. 

(Vinicius de Moraes) 

 

Eu quero compor um soneto duro 

(Carlos Drummond) 

 

Misericordiosíssimo carneiro 

(Augusto dos Anjos) 

 

Os sanguinolentíssimos chicotes 

(Augusto dos Anjos) 

 

No meio das tabas de amenos verdores, 

Cercados de troncos – cobertos de flores, 

(Gonçalves Dias) 

 

E as palavras de fé que nunca foram ditas? 

E as confissões de amor que morrem na garganta?! 

(Olavo Bilac) 
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